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Una Patria -  Un Estado -  Un Caudillo
Una Patria: ES P A Ñ A -U n  Caudillo: FRANCO
3 0  cts .
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COMPAMA ESPAÑOLA
DE

E L E C T n i [ I D A D  V  C A S
L E B O N
FÁBIIILA DE CAS 

D E  C A D I Z

El gas es indispensable p o rs u  
s e g u rid a d , facilida d, rapidez, 
lim p ie za  y  econom ía para

A L U M B R A D O  Y  C A L E F A C C IO N

♦
Para darse cuenta de las ventajas 
y múltiples aplicaciones dei em> 
pleo del gas visiten laezposición:

S A N  P E D R O , 8 y 10
Instalaciones a prec ios  e c o n ó m i c o s  y  da ndo

F A C I L I D A D E S  D E  P A G O S
)OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOl

Algeciras
Cádla

las 11-40 
> 17-41

SllIAt Ctdiz. 1 lu T
• » Algeeinfl, » >13

M O IZ -M E D IN A  Y ALCALA Y PUNIOS INTEOMEDIOS 
SiN a ( t  4lctl4. 7 naliiaa Ssliáa áe CAAir, i  tarde

• Ueáine, I  > > • Htdiae, 6’4í  >
Llegada a (di;, 9‘3S * Llegada a Akilá, 7-3S •

C A D I Z  • S A N  F E R N A N D O  
Servielo  ca d a  hora. D om in go y dlaa feativos, tervicio  cada  

irtadia hora deada la s  12 a  las 21, -P r e c io ; 0,96.
[ tm  ((Mlral); baaTerel H ité»  hruiiliiai). TtliMt), I7S3 > 2!72. ■ tlICCIItS 
I .  lir i» . i. • Teil. 132. -  SU FEHANDe: Plaii il la litikIUi. H tilef. 71. -  «UALA 
lE LÍS íAZHES: Iildeai 24. - KEBIdA SIDOHt: hKa j  linli Heralidai. • Ttittw 2 
U  IHU K  U CmKEKMh Fl»a lUsa Itaict. -  7ilf tU.

Emprasa: 1RANSP0PTES sInERALES

J O A Q U I N  J .  R E Y
COM ISIONES-TRANSITOS-EM BARQUES 

DESPACHO EN ADUANAS Y DEPÚSITO FRANCO

D IR E C C IO N  T E L E 6 R A F IC A
j lOAQUIN I. REY
í  TELEFO N O N U M . 2 4 2 0

PLAZA DE LAS CORTES, 13 (escritorio) 

- - - - - - - - - - - - - - -  C A D i Z  - - - - - - - - - - - - - - -

O 0O O C X 3000O L ;

Co do lifNI[ CONDCIDÍI

¡¡LU JO S O S  OM NIBUS!! 
M ag nífica s carreteras

AUTOMOVILES
de Cá diz -  A lg e c ira s -L a  Línea 

y  puntos Interm edias
Llagada

A vila .— Don Senén Pérez Orgaz, 
B ada/oa .— Viuda de Juan Vallejo. 
Burgos.— Ontañdn lin os. - Librería. 
Córdoba.— D on Diego Torralbo.
C c»ía ,— Don José Cortés.
Coruña.— Doña Manuela Pérez. 
Granada.— Sres. Hernández Hermanos- 
Jeree de la Frontera.— Casa Gener. 
H uelva.— Señora Viuda de Toscano,
Las Palm as.— Librería Martín.
León.— Don Federico Alonso.
Málaga.— Don S. González Anaya. 
Melilla.— Señores Boix Hermanos. 
Mérida.— Doña Jerdninia Palma.
Orense.—  Don José Rodríguez. 
Patencia.- -X)on Santiago Morrondo. 
Palm a de .WízBorcíz.— «Ibérica». Librería. 
Pam plona.— Don Antonio Ledz Goñi. 
Pontevedra.— Tioti M anuel Fariña. 
Puente Genil.— D on Ciríaco Cabello. 
Salamanca.— D. José Conejo de la Rúa. 
San F em ando.— D . Francisco G. Bozano. 
Sanlúcar de Barrameda.-D. IgPaclo LucngO 
San Sebastián.— J. M . de Paternina. 
Segovia.— D. Tele.sforo Sanz.
Seoiíiíi-— Don Gabriel Derry.
Soria.— H ijos de E . M illán.
Tetuán.— Don Francisco Cortés.
Teruel.— Don E m ilio  Bonilla.
Toledo.— Don Julián Pareja.
Valladolid.— Librería Santarén,
Vitoria  (Alava). — Sres. H ijos de Alonso. 
Figo.— Librería «Tetilla».
Zam ora.— Don Jacinto González. 
Zaragoza.— Sociedad de Vendedores,

O D O O O O O O O O CZM O O O O O O O O O OO O O O

Grandes existencias en Vinos, Licores y Champagne 
de las mejores marcas.

-  F I A M B R E S  Y  C O N S E R V A S  D E  T O D A S  C L A S E S  -
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J E R E Z
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G R A N  E S R E C I A L I D A D

^  j e r e z  Q u i n a  e l e l R  a m o

i I A R R I B A  E S P A Ñ A ! !Ayuntamiento de Madrid
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R eservado pa ra  
e l d i b u j a n t e

Luis Jiménez
C onstitución, 9 9 . - - - S A N  FERNANDO 
Pía a da la  Catedral núm. 6. — CADIZ

EL TRANVIA

8
R A M O N  G I M E N E Z  M O L I N A  

C a fé , V in o s  y  L ic o r e s  
G e n til n ú m e r o  1 : : : C A D I Z

'* * a a e a a a e n a a a a e a e a a a a a e a a a a a a a a a a a a « a a a a » a s a a a « a a a a e a a a a a « a a s S

Confitería EL POPULO -^'fonso Q u inte ro  Reyes i
Pulas 1 lilcu Sais h ia  I  lanillas i 

A lo n »o  e l  S a b io , 16 -  ¡ T e lé fo n o ,  2 4 0 7  -  : C A D I Z  !

A N T O N I O  O S U N A  R O L D A N  
F e r r e te r ía , L o z a  y  C r ista l -  E f a c t o s  N a v a le a  

P la z a  d al E jé r c i t o . S O  . . . . .  S A N  F E R N A N D O

S A L V A D O R  F E R N Á N D E Z  G A R R I D O
COMESTIBLES T  VINOS

• a a a a a e a a a a e a a e a  a  a  a a a  a a

EL P E R R O 'C A R R IL , -  V ic to r in o  6 ü t ie r r e z  Ó d r io z o la
U ltram arinos. • Vinos y  LIcoras d é  todas closa* 

Expandoduría da Tobosos 
Adriano 6 0 .  - E xtram uros — C A D I Z  _ _ _ _

B A R  T O L E D O
— N u e v o  E sta b le cim ie n to  d e  b e b id a s  
s itu a d o  e n  la  P la za  d e  S. J u a n  d e  Dios

Selectos y exquisitos Vinos de Jerez, -  Excelentes y abundantes tapas 

N O  O LV ID E IS  EL N O M B R E  N I EL S ITfO

R A M O N  G A N D U L  O R T A S  : :  SERRERIA M E C A N IC A  • 

Hijo y sucesor de Antonio Bandul Construcción general de cajonería ; 

Plocia núm eros 1 7 ,1 9  y 21 -  Teléfono núm. 1316 -  CADIZ !

Ultramarinos finos-Vinos y Licores |

S . M o r e t , 3 2 - C A D I Z - T e l é f o n o , 2 7 1 8  (

Bar LA VIZCAINA C o fé ,  B e b id o s ,  L ic o re s
____________________________________ -  EXCELENTES TAPAS -

■ P laza d e San J u a n d e  D Í0S.3..C AD I2

S A N T O S G O M E Z  |
a

V I N O S  :
A n a  d e  V i l l a ,  n ú m .  4 .  E x t r a m u r o a .  C A D I Z  •

**A*»aaaavaanaae«aaanaaaBaaaaaeaaaaaaaaaasaivaaBaaaBaaaaaeaaaaaaaBaaBaaaeeaa
a

” E L  P A S I E G O ”  Manuel Barquín Fernández | 

C o m e s t ib le s ,  V in o s  y  L ic o re s  S o n  B e rn a rd o ,  21 - C Á D IZ  |

;  L a  P re v is ió n  E s p a ñ o la  -  S E G U R O S  G E N E R A L E S  
:  Sub-Direccifin en la provincia y  Marruecos: B A L D O M E R o
I F E R N A N D E Z  D E  LA  V E G A  - l » ia  y Cijil, 14 - Jartt 4e la FiieHri

’La P a rra ’ JO S E  SEPTIEN

!  U ltram arinos, Vinos y Licores B otica I lÚ m .  16 -  C A D IZ
a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a

L O S  L E G I O N A R I O S  Ramón Barquín Fernández | 

: : Com estib les y V ino s Trinidad, 16 C A D IZ  :

• n a a a a a a a  b b  a a a  a a a v v a a o a a a i ia a a  v a a a a  a a a a  a a a  a a a a a  a  a a a

_  1 1 I A I \ |  H E L A D O S
|ll*On |y||l|l Aperitivos del valenciano Celestino 
U iail l I V l l l  R E A L , 98 -  S A N  FER N .AN D O

Despacho de Aceite puro de oliva
J u a n  de Mariana,  28  -  S A N  F E R N A N D O

I « ^ B A . R  A L C A . Z A U * ^
i  C A F E ,  V I N O S  V L I C O R E S
! R e a l ,  9 7 .  m 1  e l ^ f o n o «  1 5 9 .  «• S a n  F e r n a n d o

T ien d a*^  E L  C O R R E O * ^
Especialidad en  vinos de to d a s  m a rc a s  

M u ñ o z  T o r r e r o .  1. S A N  F E R N A N D O .

IVIUCHOS MILES DE P E S ETA S

g a n a rá  usted si anuncia  en ” GENTE C O N O C ID A "  q u e  será la revista 
literaria ilustrada mejor escrita de  A n d a lu c ía  y  la más am e na  y  buscoda

S E R A  P R O N T O  L A  R E V I S T A  D E  M O D A  
      .

¡ ¡ A r r i b a  E s p a ñ a ! !

Ayuntamiento de Madrid
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INDUSTRIA Y COMERCIO DE CHICLANA

V d a .  d e  J o s é  V é l e z  S á n c h e z
C o se c h e r a  y  E x p o r t a d o r a  d e  V in o s

Especialidad; Amontillado fino V E L E Z  
C H I C L A N A  ~ (Cádiz)

P r im it iv o  C o l la n te s  y  H e r m a n o
N o m b r *  C o m e r c i a l  R e g is t r a d o  

C o s e c h e r o  y  A l m a c e n is t a  de  V I n o s . - C  H  I C  L A  M A .

R e sta u ra n t E L  P A J A R O  j
C o m i d a s  E c o n ú m i c a s .  -  B e b id a s .  • C a fé  ■

- C H I C L A N A  < C A d i z ) .  -----------------------------------------------  j

Eilikleciaitili éi Ctnniililes. fu . de Easeosis, Dtpisile de Ceiiezii l i  Cid: del C np 
P E D R O  O K I M A L D I  M E D I N A  

A g e m e  C o m e r c ia l  C o le g ia d o  y  M a tr icu la d o  
C . d e l  T o r o , n A m . s ,  -  T e lé f o n o , O S . -  C H I C L A N A

C A S A  SALVADORA.^Diego Alvarez Mayor
I ' ii||| I I  ̂ U ltra m a rin os , C h a c in a s , V in o s  y  C a lz a d o s ,  

.11 i' . li.  ,1 A lp a rg a ta s  V o t r o s  c fe c ío s .
C ayetano del T o ro , 11 -  T eléfo n o , 2 1  -  C h iclan ad e la Frontera

■■■■■■■••■••■•■■•a

^ E C A S  M A R I N .  - -  C h i c l a n a
• a a a a a 8 a a a a a « a a a a a a a a a a a a a 8 a i a « a a i a a a a a a a i a r a a a k a a a 8 a a a a « a a a a m B a « a a B a a a B a k a a « a
8aaaB«aaaaaaa«aaaaaaaaa«aaaaBaaa«aiia«Baaaa8aaBaa8«a8aBaaaaa«a88aa8aaa8aaaaaaaa
; « A n t ig u a  d e l  C a s t il lo » .  -  D e lfín  Terán Payno
¡  A lm a c é n  d e  U ltra m a rin os  F in o s , -V in o s  y  L ic o r e s
¡  E s p e c ia l id a d  en C h a c in a s . O r a n s u r lid o  en  c o n s e r v a s  d e  t o d a s  c la s e s  
:  P i a r a  d e S a n  Juan  B a u t i s t a ,  22.-CIÍICLANA (Cádiz)

j C A R R O C E R I A  A G O S T A  1j —    ;
;  RIvero, 6. -  Te lé fo n o , 152. - C hiclana (C á d iz ) •
aaaaaaaaaaa»aaaaaaaaaaaaaaaaaaa*ataaaaaaaiaBaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa8a»«aaaa
a a a a a i a a B a a « a a a a B a a a a f t M a iM « a 8 a a 8 a 8 a a 8 n » a a a a 8 a a a a a a a a a a a a a » a a a a a a a a a a a a a a a a a a 8

I  Miguel Guerra Virués.
C A M K K N E S  , » E  T R A N S P O R T E S  
C H I C L A N A -< C A O I Z ; -

Dionisio Ruiz Sillero I______  a
Q u in ca lla , V en ta  d e  p la ta  M e tie s e s  |

- T e j i d o s .  P a q u eter ía  P er fu m en ,:

Joaquín Arboll, núm. 1.-T e lé fo n o , 16.-C H ÍC tA N A 'C ádl2i liiiiRoilriezBarlerá Te j id o s  y Novedades 

C H I C L A N A

\̂ anuel Bonzálvez JaénLA VALENCIANA
= = ^ =  A L P A R G A T A S  Y  C A L Z A D O S

»

: S an  R oque, 13 y  B a rra m e d o , 14 - T e lé fo n o , 148 - S a n lú c a r d e  B a rra m e d a  (C ád iz)

E x ija n  s ie m p re  ias riq u ís im a s CER VEZAS m a rc a

L A  C R U Z  B L A N C A
&• V4 nte ted o  husn •B ab lv d m lv n to  b^faldoi

D E P O S IT O  D E  C E R V E Z A S

S. A .  C E R V E Z A S  DE  S A N T A N D E R
Fábrica p ora  ol Sur d o  España "L A  GADITANA”  DE CADIZ 
Avonida Primo do Rivora, 5 5 y  S 7 • T oléfono, 1356 -  CADIZ

d C m a e o n c A  d e  ^ a £ $ a d o s  S a t a e ^
ni v dkni iAHIkUiáii,̂ i;uiE.uiuu%ia.iiiiiMÉiriiuiBiaMliU

Casa C e n tra l e n  C á d iz : E D U A R D O  D A T O , 2  y  4.
____________________  T E L E F O N O ,  1 6 4 0  ___________

S U C U R S A L E S :
E n  C á d iz ;  La Etogancia, G e n e ra l R ie g o ,  SS y  La Zapatilla, 
G e n e ra l R ie g o , 10 ,-E n  Jerez; A . V i c o ,  I8 .-E n  S e v i l la :  T e lu á n , 22

It ■•■na a. .1

k .

“ n

*^LA CRUZ BLANCA*^
Q  H ijo s d e  F .  K I E S L I C H

Z o r r i l l d ,  2 y 4  «  o C A D I Z

O u í a  O f i c i a l  d e  S e v i l l a  y  s u  P r o v i n c i a
F u n d a d a  e n  c i .  a ñ o  i s o s

D ir e c t o r  p r o p i e t a r io :  V ic e n t e  G .  Z a r z u e la

A n u a r io  c o m p le t ís im o , fo rm a n d o  un to m o  d e  m áa d e  l.áOO p á g in a s  
en  4 .»— In fo rm a c ió n  h is tó r ic a , d e s c r ip t iv a ,  m on u m en ta l, co m e rc ia l , 
In d u stria l, p r o fe s io n a l  y  a r t ís t ica  d e  la  ca p ita l y  la  p r o v in c ia .—M ás 
d e  60.000 in d ic a c io n e s  d e  d o m ic i l io s .

D ir e c c ió n :  P o r v e n i r ,  6  S e v i l la

asa ■•Msassaaa aa sa ■ aaa aa asMá as ■ • a aaa aa a I

LA PALM A DE LA V IN A Hiig8l Jutiérrez Outiérrez j
ULTRAMARINOS FINOS Son Poblo, ó -  CADIZ I

C a f é  L A  I N A l íl  inejor situado y 
preferido de la Falange 

J. A . Primo de Rivera, 48. -  J E R E Z  D E  LA  F R O N T E R A

I Dr. Rafael Aiguabella Cirujano diplomaiioilt la M a |
Consulta de 3 a 5 Real, 142 -  S. Fernando !

Si quiere comer bien F ^ P I N O S A  Plaza Arenal, 7 y  8 
y e con ó m ica m en te  l l i U ü n  jerez de la Frontera

Cubierto de 3 platos, postre y vino: 3 P E S E T A S
aa*a«a«assaa* raa ■•■■■■aasaaaaaaaaaaaasBaaaaasaa a ■ a aaaavava anaaanaaaaa ■•■•aai

j  Fábrica de Muebles de Antonio Nieto j
I A N T O N IO  L Ó P E Z , 48 S A N  F E R N A N D O  j
aaaaaaaaaaaa8«aaaa*aBaaaaaaaaBB>BBBaBaBaBaaBBaaaaaBaBa* ■
y***— "♦••aaaBBkaBaaaaaaaaaaaaaBBa a—aa—aaaaaaaaa
• D<)  ̂ o OríS II P fihfl Bombones finos -  P u tas  para bodas y  |
i  ' ' I ' b a u t i z o s . C R I S T Ó B A L  D E L  AC.UILA :
I  Couslilucióu, 174 San Fernando -  - (Cádiz) |

j D r o g u e r í a  G A D E S
• Parfum arío-O rtopadia-PIn-
j  furos -  Productos Químicos,
S Son Francisco núm . 33  -  Toiéfono núm. 1615 -  C A O iZ
f i - —      - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -               T T . ~ T ~  l i n i - l l l .

. V . . . . . .  . » .  A .  . . . n .  ■■■ * n .  . .  a. a. ■■«•na
Em butidos, A z ú ca res , C a fés  y  o tros  e fe ctos . 
U llro cn a rin os -E x p en d ed u río  d e  T a b a cos  núm. 1 

J O S E  O R T I 2  Y  O R T I Z  
E sp sc io lid o d  en  M a n za n illo  "L O S  4 8 "  

S a n to . D o m in g o , 3 0  y  S on  F o q u e , 1 -  CADIZ

“ San Roque" 
-----------

Ayuntamiento de Madrid
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Suscripción «n  Cádiz a domidliOr 1 pto . ni mns 

»  Provincia, un ofio 15 pesotaa

(
Revista Trim e n s u a l 
i L U S T R A D A

D ire c to r:
E D U A R D O  DE O R Y

O lr «« l6 n , Redacción y  Administración:
A la m e d a  d e  A p o d a e a , 17 y  18 -T l f n o .  1 6 7 9

-------------------  C A D I Z

A N O  I 31 DE M A Y O  DE 1937 NU M . 12

s ) R O  Y  M U S C U L O
H ace más de un cuarto de s ig lo  leí 

en uu libro del doctor Mariscal, titu­
lado «H igiene de Inteligencia», estas 
fatídicas palabras; «La humanidad m o­
derna se va por el cerebro y  su salva­
ción está eu los m úsculos. Hasta hace 
poco  se daba más im portaucia al pu. 
iim ento del espíritu que a la educa­
ción  física. Estaba de moda, por 
decirlo así, el tipo del uiño pre­
cozm ente serio, m elancólico y 
algo despéctico, que sacaba m u­
chos sobresalientes y  no po.seía 
otra cualidad relevante que la 
memoria. Apenaba ver el aspec­
to enferm izo, casi exangüe de 
sabios a la violeta que habiendo 
ganado por oposición muchas 
asignaturas del B achillerato,lle­
gaban a la Universidad sin v i­
gor suficiente a levantar un peso 
de una arroba, constituyendo te­
rreno abonado para todos los 
morbos de ¡a Patologva.

El que esto escribe ha sido 
víctima de esa absurda educa- 
ción u n ila te r a l  y  lieue por tan­
to más derecho a protestar de 
ella que m uchos grafóm anos y 
teóricos que hablan por boca de 
ciertos libros. ’

El vu lgo que es filósofo a su 
m odo, aunque sólo em pírico, 
d ice que vale más un a s n o  v iv o  
que un d o c to r  m u e r to , refrán 
con el que están de acuerdo algunos 
am igos míos que no van para Sénecas.

La vida moderna tiene algo de vér­
tigo  psíquico cou sus com plicadas ac­
tividades y febriles ansias. Al con ju ­
ro de los progresos y  refinamientos 
suntuarios desátanse las ambiciones: 
todos queremos ser ricos, fam osos y

hasta je fes de partido y en la lucha 
por el bienestar y el renombre, pocos 
alcanzan la victoria y  mucho.s pierden 
la salud y hasta la vida. El gasto in ­
calculable de energía nerviosa que 
supone la brutal concurrencia reinan­
te malogra m uchos cerebros y  per­
vierte la sen.sibilidad de los luchado-

D I O S

El que llena de  flo res los verjeles 
y  de  águilas caudoles las monfoñas; 
el que lleva a las míseras cabañas 
aromas d e  cariños y  de  [mieles;

El que da la v ic to ria  y  los laureles 
al b ravo  paladín  p o r sus hazañas,- 
al que a lió  de  lo s ierra  en las entrañas 
v ib ra  en los vientos de  las noches crueles;

El que cuida de l pob re  pa ja riilo , 
el que le da a  los astros resplandores 
y  palideces en la luna encierro;

Q u ien  com pendia  log ra n d e  y  lo  sencillo, 
quien es Señor de  todos los señores,- 
lese es el R ey de l C ie lo  y  d e  la Tierra!

EDUARDO DE ORY.

les. T od o  hom bre de alguna im agina­
ción es candidato a la neurosis. Los 
tontos y los brutos son los únicos que 
ahora y  siempre digieren com o buitres 
y  duermen com o marmotas. De este 
estado de cuasi colectiva depaupera­
ción tiene culpa no sólo el E.stado, 
sino los padres. H ace más de medio

siglo escribió Spencer estas palabras 
que siguen siendo de actualidad. «Ma 
dres y maestras creen educar a sus 
h ijos e hijas, enseñándoles Gramática, 
Aritmética, Idiom as, P.sicología, .Mú­
sica, bordado y otros adoriiossin preo- 
cuparse de la alimentación y  del e jer­
cicio , mientras los padres se dedican 

a hacer experim entos y sostener 
discusiones con el solo objeto 
de descubrir el m ejor m edio de 
cebar cerdos que salgau premia­
dos en los concursos.»

T iene razón ei soció logo  in ­
glés: el hom bre es el rey de la 
creación, pero sólo en el orden 
intelectual; en salud física suele 
inspirar m enos interés que la de 
uno de esos bellos y  arrogantes 
animales que pastan en los fér­
tiles cam pos andaluces para m o­
rir luego a mano de cualquier 
fenóm eno taurino entre la en­
sordecedora gritería de nnos 
cuantos millares de euergúme- 
nos en esos anfiteatros,llamados 
por U nam iino, «desahogadores 
de la mala educación española.» 
La obra pedagógica ha de ten- 
der a la armonía, velando por el 
equilibrio y pujanza de los ó r ­
ganos. Cuerpo y  espíritu son 
acreedores y  deudores recípro­
cos y no es lícito robar a la pe­
riferia lo que se debe al centro 

y viceversa. Un sabio aném ico es uu 
hom bre a medias. U n atleta sin senti­
do moral, uu caso te r a to ló g ic o  (m ons­
truoso).

N o tiene razón Diderot cuando afir­
ma que debem os hacer del n iño uu 
pequeño salvaje, ni los padagogos tra- 
dicionalistas que todo lo sacrifican al

¡ A R R I B A  E S P A Ñ A !
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adorno del espíritu. Caso de conflicto 
entre las facultades y  potencias inte­
grantes de nuestro yo , debe darse la 
primacía a lo fundamental, com o en 
]a colisión de derechos y  lo  funda­
mental es la base física. Sin un fuer­
te crecim iento orgánico la sabiduría 
es com o una luz trémula com batida 
por vientos de todos los cuadrantes. 
N iñ o mal com ido será niño devorado 
por el estudio. N iño desabrigado será 
candidato a la tuberculosis. N iño que 
DO hace ejercicio  será hoy dispéptico, 
mañana reum ático y  a la postre fra ­
casado de la ciencia y de la vida.

N o soy partidario de la gim nasia de 
sala. El ritmo obligado y el esfuerzo 
uniform e que presupone, es una fo r ­
ma de com presión fí.sica y  el niño es 
todo libertad.

La reglamentación y la disciplina 
son más convenientes en el orden éti­
co  y  social que en el orgánico y  debe 
dejarse al niño que elija el m odo de 
expansión física bien adecuado a sus 
energías.

El ju eg o  cum ple a maravilla esta 
misión y es a m odo de Proteo de los 
m ovim ientos musculares. En el ju ego  
se dilata y renueva e! espíriUi al par 
que se robustece el cuerpo. El salto, 
la marcha y  la carrera alternan cou el

chiste y la carcajada. T odos los ju e ­
gos son buenos, exceptuando los que 
atentan a la ley moral. En mis tiem ­
pos rara era la escuela donde el ju ego  
duraba media hora y  eso en lugares 
malsanos, que el sol no bañaba y bajo 
la odiosa inspección de som bríos o 
avinagrados dóm ines que habiau per­
dido la alegría del vivir.

En cam bio se nos condenaba a una 
inm ovilidad casi absoluta, durante h o ­
ras y  horas, mientras un señor de ges­
to duro y  voz de bajo profundo, uos 
hablaba del mil.igro de Josué, del tri­
buto de las cien doncellas, del m áxi­
m o com ún divisor o de los treinta y 
tres reyes godos, cuya enumeración 
era suficiente a interrum pir la más 
sereua obra digestiva. R ecuerdo que 
cierto maestro, de cu yo  nombre no 
hago memoria, rae aplicó dos v igoro ­
sos palmetazos, prii’ándoine además 
del recreo, por el enorme delito de no 
saber los signos del Zodiaco.

Ya sé que en las ciudades se han 
corregido muchas deficiencias, pero 
aun existen caserones cou honores de 
e.scuelas, em butidos en lóbregas calle­
ja s . De los pueblos no puedo hablar, 
pero no sería extraño que hubiera al- 
gunas pocilgas, haciendo oficios de 
escueas. E sto es sencillam ente inhu­

mano. La enseñanza es obra de amor 
y  de saneamiento material y  moral, 
com o toda tutela digna de este nom ­
bre. La verdad se puede enseñar en 
todas partes, pero gana en eficacia 
cuando es mayor y  más lum inoso el 
espacio de ^ue dispone el alecciona- 
dor. Tam bién la moral e.s ciencia más 
práctica que especulativa y  se nutre 
principalm ente de ejem plos. Las bue- 
ñas costum bres son hijas de las obras 
más que de las teorías. La inm orali­
dad y  el v icio  son h ijos de miseria 
orgáuica, cuando no de venenosas in ­
fluencias dei medio social, N o  debiera 
autorizarse la apertura deuinguna es­
cuela que lio dispusiera de jardín  o 
extenso patio, donde recibiendo en 
pleno rostro las caricias del sol y  el 
aire puro, pudiera el niño dar suelta 
a su com prim ida actividad muscular y  
correr, luchar, cantar, entregarse ar­
dorosamente a la obra de su perfec­
cionam iento, haciéndose un b tten  a n i ­
m a l,  según frase del citado Spencer.

La escuela com o la vida, debe tener 
de un lado la austeridad del claustro 
o del santuario, del otro la perspecti­
va risueña de la naturaleza henchida 
de luz, poblada de risas y oreada por 
vientos confortadores.

P A S C U A L  S A N T A C R U Z .

M D E S  G A D I T A N A S
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S e constituye  la J u n t a  d e  O bser­
va ció n  y Defensa de Cádiz

La muerte del general Solano por la 
efervescencia popular, produjo un esta­
do de alarma a la que no fué ajena 
la Junta Suprema de Sevilla, que ya 
tenía preparado al general Herreia pa­
ra que tomase el mando de la plaza de 
Cádiz; pero el pueblo anticipándose a 
esta previsión aclamó al g<-n<rral Moría, 
quizás por la sugestión de a 'guaos am i­
gos de éste. El pueblo asimismo acla­
mó a alguuas personas destacadas de

la población, constituyéndose en este 
día la Junta de Diputados del pueblo, 
que Coi firmó el nombramiento del g e ­
neral c'tado, y  por sugerencia de éste, 
eligió la Junta de Observación y  De­
fensa de Cádiz, compuesta de las per- 
sonahda- es siguientes;

Presidente: Excmo. Sr. General don 
Tomás de Moría.

Vocales: El lim o. Sr. Obispo.
D. Fran''isco Carasa, Dean de! Kx. 

celentísiiuo Cabildo Catedral,
El Magistral D. Antonio Cabrera, en 

representación del referido Cabildo.
D. José Montemayor, Juez de lo C i­

vil.
D, José Cubillas, Juez de lo Crimi. 

nal.
D, Joaquín Gutiérrez de la Huerta, 

Síndico Procurador Mayor del Ayunta- 
miento.

D. Manuel de Micheo, Síndico perso- 
nero.

D. Pedro José de Sixto, D. Lucas Ig ­
nacio Fernández y  D. Angel Martín de 
Iribatren, Regidores perpétuos y  elec. 
tivos por el Ayuntamiento.

D. Juan de Ugalde y  D. José del Po­
zo, Mariscales de Campo.

D. José Ignacio Alvarez Campana, 
Brigadier.

Sr. Marqués de V illavicencio, Coro­
nel del Regimiento de Jerez, por la Mi­
licia.

D. Pedro Simón de Mendunieta, A d­
ministrador de Aduana e Intendente 
Militar, por la Hacienda.

El P. Prior de Santo Dom ingo y  el 
P. Guardián de Capuchinos, por las Or- 
denes religiosas.

D. Juan Miguel de Carlos y  D. Dá­
maso Joaquín de Sampelayo, represen­
tando al Comercio.

Un Teniente del Regimiento de Bur­
gos y  un Capitán del de Irlanda, como 
Secretarios.

Reconoció la Junta, como primer 
acuerdo, la supremacía de la de Sevilla, 
apesar de la mayor importancia de Cá­
diz en aquellos tiempos por sus fortifi- 
caciones, mayor población y  grandes 
riquezas.

También acordó en su primera re­
unión el uso para sus miembros de un 
brazalete encarnado de tafetán o sarga 
en la parte superior del brazo izquierdo.

En este mismo día se celebró una 
Junta de Generales que acordó pedir a 
R osilly, el Almirante de la Escuadra 
francesa, la rendición de su pabellón, o 
en otro caso, que sepaiase sus navios 
de los españoles surtos eu nuestra 
bahía.

SERAFIN PRO Y  RUIZ.

C ro n is ta  d e C iu d a d .

A S P A Ñ  A
Ayuntamiento de Madrid



G E N T E  CONOCIDA

Cada edad tiene su encanto especia
En esta brillante mañana de sol,.. 

C loe cum plía veinticinco años. C loé 
es un alma fresca, llena de vida y 
juventud . Toda ella es uua fruta en 
sazón. N i la más ligera sombra parece

U na mujer inteligente, viviendo 
'siempre en e! presente, sin lamentar 
el pasado, y sin temer el porvenir, es 
siempre joven , atrayente.

 W ^ B E L L E Z A S  G A D I T A N A S  4
SrtQ. lo i l io  d e  S a m ó  G u errero .— iS o r  fe rn o n d o i;

■ Pensar que a los treinta la ju v e n ­
tud pasa, es dar eljprim er paso para

de uu duraznito tem prano. S in  
embargo, si !a oyéram os hablar, 
bien pronto nos daríamos cuenta 
de que uu grave problem a le pre­
ocupa.

— E s horrible recordar que .se 
cum plen años— dijo  C loe— ; tengo 
veinticinco, la m ejor edad de una 
mujer; dentro de c in co  tendré 
treinta; seré ya una m ujer madura.
E s trágico no ser siempre una m u­
je r  de veinticinco.

iP't eterno fem enino! Su abuela 
levantó la vista del libro que esta­
ba leyendo y  posó, sobre su nieta, 
una mirada burlona y cariñosa.

— Chícucla tonta le d i j o — , 
cuando tengas treinta, estarás en ­
cantada con tus treinta años de 
vida; cuando tengas cuarenta, se ­
rás uua madre feliz y  hermosa y 
un tanto coqueta, y  cuando los 
sesenta afloren, te encontrarás lle­
na de la alegría de vivir. Mírame 
a mí; tengo más años que uu viuo 
anejo y, sin em bargo, vista eu una 
noche de luna, soy  aún encanta­
dora.

Y  la dulce viejecita tenía razón.
H ay m.uchas mujeres que, com o 
C loe, creen que la vida es un pai­
saje con las flores y  el perfum e de 
la juventud y  la belleza por un 
lado, y la nieve y  el hielo de la vejez 
hablando de la soledad y tristeza de 
la muerte, por el otro.

Nada de esto hay. V ivid con p ro ­
piedad; la vida es siempre un paseo 
atrayente, una interesante peregrina­
ción que revela nuevos horizontes a 
nuestro paso.

N o hay m ejor edad para la mujer 
com o no hay edad en que una mujer 
pueda considerarse vieja. Una mujer 
inteligente es siempre joven . La be­
lleza hace olvidar los años, y  si el 
alma y  ei corazón de la mujer son j ó ­
venes, la belleza existe.

hacer de d icho temor una realidad.
Cualquier hom bre con la cabeza en 

su verdadero lugar, sabe que la belle­
za de la mujer no tiene edad. Cuando 
son jóven es, las niñas de quince años 
encienden su pasión. La ven herm o­
sa, alegre, con la cabeza llena de ruli- 
tos retozones, y  con la risa y  la ale­
gría que salen por todos loa poros de 
su piel. Juraría que la de los quince 
años es la única edad interesante.

Pero, m uy pronto su vida intelec­
tual necesita alim ento, y  entonces la 
jovencita de quince años ya no les 
atrae más. Llegan a la importante

edad de los veintiuno (y nadie es ma­
yor que el hom bre cuando fienq vein­
tiuno). E ntonces la mujer de cuarenta 
les roba el sneñoi Ella sabe hablar de 
literatura, de política , de arte, de los 
hom bres, del m undo. Pero cou mucha 

delicadeza y m undo les hace v e r lo  
absurdo de su sentim iento hacia 
ella y  los jóven es sé retiran un 
poco  más tristes pero un poco  más 
ilustrados. Y , así, sigueu descu­
briendo nuevos encantos fem eni­
nos; la amistad de la m ujer de 
treinta, la espiritualidad de la de 
cincuenta, la inteligencia y  la ama­
bilidad dulzona de la de setenta, 
más com prensiva que cualquierotra.

y  cuando llegan a los treinta 
años, el alma de los hom bres se 
vuelve a la joven  de veinte, en 
quien su vanidad n o  perm itió repa- 
rar antes.

A lg o  es dable conocer acerca de 
la m ujer, y  es que la edad le agrega 
nuevos encantos. Solamente la ju ­
ventud intelectual debe preocupar 
y  n o  un cum pleaños má.s. Con tal 
que siem pre posea valor, amabili- 
dad, entusiasm o y optim ism o, será 
amada hasta el fio de .sus dias.

La com prensión y  simpatía y 
esa quintaesenciada cu.il.dad que se 
da en llamar encanto, es lo  que 
realmente interesa. Una mujer de 
setenta años m á s 'o  m enos, puede 
tenerlo tan bieu com o una niña de 
quince.

Para conseguir la esbeltez

1.° Absténgase de alim entos gra­
sos, feculentos y azucarados. Suprima 
en Jo posible el pan.

2.° Consum a alimentos estim ulan­
tes, com o espinacas,ensaladas y frutas.

3® Suprim a todo líquido en las 
com idas. Beba varios vasos de agua 
entre horas, duiante el día, desayú­
nese con ju g o  de naranjas.

4.® Dése por todo el cuerpo fr ic ­
ciones de agua salada.

5 .° N o  duerma más de siete h o ­
ras. Suprim a la siesta.

6 .° Camine diariamente de más de 
un kilóm etro.

¡¡ARRIBA ESPAÑA!!
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L E M A S A N D A
Ei b a rrio

Eu estrecha calle respira uu faroli­
to de luz tenue y rc jiza , en su lado 
forjada por manos de verdadero artis­
ta se presenta callada en aquel silen­
c io  una reja; y  es tanto gentil su pre­
sencia, que floridas macetas con olores 
suaves se encuentran satisfechas en 
aquel regazo; en él pueden admirar 
tanta variedad de matices que la n o­

ch e  presta; pueden conocer lo iinsio- 
nario del barrio, sus lances, sus tradi­
ciones, y  a veces cuando uua víigen  
morena que está en un altar, allí cer­
ca es testigo de dos galanes que se 
quieren; y  se paran delante de ella y 
la miran y pieusan para sí, ellos qu i­
sieran ser com o ella silenciosa, reco­
gida, callada, fundida en un mutismo

líos, música y manzanilla, tus fiestas, 
tus romerías.

H izo un poema con vida de tu am ­

O R A C I O N  A  S U  F O R M A
Para tí. mujercita rebelde a las h o­

ras del olvido, que hilas, hilas, en tu 
bastidor de ensueño, coo hilos de sol y  
de coral, la esperanza que llega, a dia­
rio, sobre tus manos cruzadas en ia ora­
ción, llenas de luz y de incienso, en la 
paz de la iglesia, toda callada y  mís­
tica.

Para tí, mujercita rebelde a las horas 
del olvido; para tí, el olvido de mis ho­
ras viejas, duras y  sangrantes, que fue­
ron dobladas por la ingratitud de los 
vientos malos; para tí, el encanto nue­
vo de mis nuevos días, claros y  g ozo ­
sos.

¿Por qué andas tan despacio cuando 
vas a misa, en esas hora de la mañani­
ta, en que no se puede decir si segui­
rán la.H nubes o si romperá el sol, ple­
no de melodía, para caer en e! silencio 
y  en la cal de los muros, allá en las ca­
lles viejas y  tranquilas de tu barrio?

¿Por qué andas tan aprisa cuando 
vuelves de la iglesia, rápida, ligera, 
dulcemente ligera, ya bajo el sol de los 
días o bajo la lluvia de las mañanas 
turbias del otoño?

¿Por qué han reído en tu balcón las 
brisas, cuando tú, en el silencio de la

iglesia, bajo el rayo de luz que baja del 
altar mayor, entrecruzaste las palmas 
de tng manos, y  al cerrar los ojos, des­
cendió a tu frente una suave adoración 
de alas florecidas?...

Yen lassendascruzadasisendasdeimá- 
genes para ser pisadas con chapines de 
aire dormido, que van del Sagrario a tu 
banco oscuro y  silencioso, los ángeles 
de la castidad, te cantan a! oído, con 
voces de promesas clarísimas, sobre tu 
alma abierta al ensueño, traspasada de 
luz, en una lejanía de albercas y  de 
llanos.

Cuando llegue eso: lo que tú pides a 
Dios, con la voz encerrada en el pensa­
miento, y o  iré merced de las olas, cou 
el lastre amargo de mis horas viejas y  
cansadas, hacia esa playa desconocida, 
donde el dolor de los años, pone su bri­
sa ondulada de cansancios y  de espe­
ras.

Para tí, mujercita rebelde a las horas 
del olvido, que hilas, hilas, en tu basti­
dor de ensueño, con hilos de sol y  de

C  I A
de grandeza extraordinaria que la ha­
ce acreedora de una admiración tan 
romántica, romántica porque ella la 
virgen del barrio y este es romántico 
eu cualquier tiempo, ya que duerme 
de día para despertar luego, cuando 
rayan los luceros cu las alturas azules 
de transparencias diáfanas y  lum ino­
sas.

Este barrio es Andalucía.

Las fiestas

Bajo la nostalgia de tus días, pali­
decías a veces, y el hombre que nun­
ca quiso verte sufrir, labró entre pali-

biente, los poetas te alabaron en los 
sones m agníficos de sus romances, y  
te elevaste com o las alegres golondri­
nas, a los cálidos arpegios de lasgu i- 
tarras.

Y a vuelven los tiem pos, eu que 
desde una torre muy alta que el m un­
do admira com o yó, veía los coches 
cou los toreros, las mozas de mantilla, 
veía desde allí los jardines eu Feria, 
las calles engalanadas; y eu Abril 
cuando todo es clavel y  mujeres, por 
entre los cirios de los penitentes las 
im ágenes de tu Semana Santa.

Un folklore perfecto, donde toda la 
alegre comparsería de tus tradiciones 
mostrábanse orgullosas de un poderío 
tai; válido y  vistoso, era tanta la gama 
de tu em brujo, que a los o jos de ne­
gro com o la noche de una gitana, for- 
mábanle corona los resplandores de la 
luna.

V ivir radiante en una sugestión que 
llenaba nuestros deseos, y  que favo­
recía el pensamiento ante lo  m ágico 
de tns encantos.

Y  todo aquel vestigio com o alegre 
copla nacida entre vinos y  mujeres 
que siempre se hacen necesario, vuel­
ven tus fiestas, cantará el coplero, ri­
mará el poeta y  eu tus noches de en­
sueños brotará la verdad indestructi­
ble de tu alegría.

Esas fiestas son Andalucía.

A . S A N T O S .

1937.

coral, la esperanza que llega, a diario, 
sobre tus manos cruzadas en la oración, 
ll-nas de luz y  dn incienso, en la paz 
de la iglesia, toda callada y mística.

Para tí, entonces la postración sere­
na de la orilla mojada de lágrimas en 
la última iii'Che de vida, ya en vísperas 
de glorias y de estrellas.

F. MONTERO GALVACHE.

P O E T IS A ^  N U E V A S

N O C T U R N O  í n t i m o

La ciudad se aduerme y sueña... 
M as mi alma no duerme, canta,,. 
Por entre azules sombras 
la.s e.strellas se entrelazan, 
danzando muy suavemente 
al son d e divinas flautas.

Llenos los ojos de ensueño 
y donnitando añoranzas, 
com o una canción sencilla 
yo voy por la noche amplia, 
y te llevo enlre los labios 
y te llevo a tí en el alma...

ALICIA ,

¡ ¡ A R R I B A  E S P A Ñ A ! !
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En el deseo de ofrecer siempre a las dis­
tinguidas lectoras de «GENTE CONOCI­
DA* modelos de elegancia suprema, origi­
nales y modernos, publicamos en este nú­
mero dos del más refinado gusto, el traje a 
cuadro que podríamos titular «Tarde de 
Junio* es de uua combinación tan elegante 
como distinguida, y su confección puede 
hacerse en un tela de crespón o seda al po­
der ser, como queda de manifiesto en el 
modelo, a rayas, menudas y completándose 
con un monumental pero vistoso cuello de 
piqué blanco. El otro que podríamos deno­
minar «Princesa", es también excelente al 
confeccionarse en colores lisos y cuello y 
mangas de cuero oscuro, un cinturón del 
mismo.color con una flor grande completa 
sn conjunto muy propio para este mes que 
empieza.

Un consejo, lucirlos por las calles gadi­
tanas.

L A L Y ,

io s  pequeños a ccide n­
tes d e  la belleza.

Mucho se habló de la na­
riz de Cleopatra... «que si 
hubiese sido más larga, el 
aspecto del mundo habría 
sido otro».

Pero imaginemos por un 
momento a .Marco Antonio, 
encontrándose con la reina 
de Egipto en algún día en 
«que se hubiese visto afligi­
da por un fuerte resfriado 
de cabeza o un terrible ro­
madizo, y  seguramente el 
resultado habría sido el 
mismo... Pues para las más 
perfectas bellezas hay tara- 
hién horas y  momentos d i­
fíciles en que sus encantos 
«quedan ocultos por alguna 
desgracia pasajera que a 
menudo sobreviene cuando 
más ardientemente se d e ­
searía ser hermosa...

Pensemos, por ejemplo, en un deli­
cioso  viaje a dos. Se escogió el traje 
más sentador, con apasionada atención 
se meditó sobre el sombrerito que se 
llevará. El viaje se inicia a maravilla y  
las primeras palabras que se cambian 
son justamente así com o se soñaran.

Y  de súbito se comienza alagrimear... 
se cierra un ojo, se hacen toda suerte de 
visajes: un impalpable trocito de car­
bón, una partícula de polvo, acaba de 
introducirse debajo de un párpado. Y 
todo el placer del viaje queda destruido 
o  al menos obscurecido por esta inve- 
rosimil mala suerte... Pero tranquili­
zaos; no hay más que levantar ligera­
mente el párpado superior, apretándolo 
con suavidad entre dos dedos y  ense­
guida dejarlo caer, todo lo que sea po­
sible, sobre el páipado inferior. Las

pestañas de este último, deslizándose 
sobre las otras, formarán como pinzas 
V casi siempre el polvo o el carboncillo 
quedará eliminado, o podrá extraerse 
fácilmente con ayuda de un ángulo del 
pañuelito.

Si después de esto se cerrasen los 
ojos por pocos minutos, con el fin de 
dejarlos descansar y  descongest'.onar, 
el efecto será óptimo y  se verá que to­
da sensibibildad habrá desaparecido.

El resfriado de  ca be za

N o puede haber mayor desastre para 
la belleza, que un resfriado de cabeza. 
Se tiene la impresión de que la nariz se 
volvió enorme, y  que en cambio los 
ojos se achicaron... Sin embargo, se ha- 
brá aceptado la invitación para un her­
moso concierto y  no se sabe ahora qué 
hacer... Pues apresurarse a volverse

TARDE DE JUNIO* 'PRINCESA'

nuevamente bella, al menos por un tér- 
mino de dos o tres horas. En primer lu­
gar se procederá a una pulverización en 
la naris con ayuda de algún buen pro­
ducto a base de efedrina, que evitará 
tener que sonarse. Enseguida se desen­
grasará la piel por medio de un pequeño 
masaje, y  se pondrán muy pocos afeites 
— ¡atención coa el rimtnel!—se tomará 
un comprimido de aspirina y  se queda­
rá lista para visitar el concierto.

Pero permitid que os diga no estu­
visteis prudente, pues podría haberse 
remediado más radicalmente el desas­
tre. Kn adelante desde el momento de 
sentir los preliminares de ese mal ino­
fensivo, es cierto, pero terriblemente 
desagradable, untaréis cuidadosamente 
la nariz con una pomada grasa, eold- 
cream o lanolina, con el fin de proteger

la epidermis contra la fastidiosa rojez 
producida por la inflamación de las 
mucosas. Para sonaros, dejaréis a un 
lado el ¡indo pañuelito de batista y  os 
serviréis de esos pañuelos de papel 
«molletonné*, que se adquiere en todas 
las farmacias. Cada uno de estos pa­
ñuelos serviiá una sola vez, es decir, 
para un solo lado de la n^riz, pues cier­
tamente sabréis que en estos casos debe 
sonarse de un la io  por vez. De tiempo 
en tiempo una compresa caliente so­
bre la nariz y  sobre la frente, ayudará 
a dtscongestionar las mucosas, evitan­
do la formación de la siniusitis. A gre­
garé que hoy día la ciencia acude tam- 
b'én en ayuda de los malestares más 
benignos y  que una buena sección de 
diatermia curará rápidamente el roma­
dizo más rebelde.

Los disgustos

Un ataque de im pacien­
cia, de irritación, o de có ­
lera... que es lo más devas­
tador para la belleza. Pri­
mera prescripción no sufrir 
de cliüS, lecordanúo son 
perjudiciales para toda be­
lleza. Después de dejar d i­
cho ésto pasaremos a ver la 
mejor manera de remediar 
el mal una vez hecho. N in­
guna mujer, por más feliz 
que sea, podrá evitar derra­
mar de cuando en cuando 
algunas lágrimas, y enton­
ces será preciso corregir 
cuanto antes sus efectos. Se 
aplicará sobre los ojos una 
compresa caliente durante 
dos minutos, enseguida una 
compresa fría por el mismo 
tiempo, y  se repetirá ésto 
tres veces seguidas. Los 
ojos se habrán deshincha­
dos, y  ahora se les bañará 

con agua de rosas, y si aún entonces se 
sintiese algún pequeño dolor podrá ha­
cerse uso de algún colirio indicado por
el farmacéutico.

Los pulverizadores eléctricos y  un li­
gero masaje facial que activará la cir­
culación de la sangre, seguido de una 
aplicación de coid cteam, son de exce­
lentes resultados para eliminar los efec­
tos del llanto o de la impaciencia, ate­
nuando el desastre. Pero a est< s eficaces 
remedios debería seguir un instante de 
calma y  de reflexión como un excelente 
remedio tnoraL.. Después de todo, ¿vale 
la pena exponer su belleza p»r un nial 
momento? Y  después de tomar una in fu ­
sión de tila 8 que se habrá agregado una 
cucharadita de agua de azahar, todo se 
habrá olvidado y  el rostro ostentará la 
radiante belleza de antes...

I I A R R I B A  E S P A Ñ A ! !
Ayuntamiento de Madrid
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Las enfermedades imaginariE..
Cuando me dispuse a escribir uu 

nuevo capítulo sobre m is experien­
cias, y  a pesar de que ya había pasa­
do en m ucho la hora pura mis cónsul- 
tas, recibí la visita de un caballero co- 
nocido, quien deseaba hablarme cou 
urgencia. Mandé hacerlo pasar a mi 
estudio y  supe, entonces, que la espo­
sa de ese señor me vendría a ver ai 
día siguiente para que la 
revisase y  aconsejase a cer­
ca de uua enfermedad, que 
el esposo consideraba im a­
ginaría. Tratábase de uu 
hom bre muy culto, muy 
amable y , eu verdad, no 
me venía mal uu m om en­
to de charla carente de so ­
lemnidad e im portancia.
N os  quedamos, pues, dis- 
cutiendo un rato acerca 
del tema de las enferm e­
dades imaginarias, sobre 
el que se ha hablado tan­
to, sin que, uo obstante, 
se haya hecho luz a su 
respecto en los cerebros 
de una gran parte de p ú ­
blico . En realidad, mi v i­
sitante me quedó debiendo 
la contestación, cuando le 
pregunté: -  E l m ism o h e­
ch o  de imaginarse una persona que se 
halle enferm o, ¿no constituye de por 
sí una enfermedad?

U n individuo sano de cuerpo y  de 
espíritu, ¿se figurará que está eufer- 
mo? N ó . Para que realice el tipo del 
euferm o imaginario, se requieren v a ­
rias condiciones, que en su con junto 
tienen e imprimen un carácter patoló­
g ico. Cuando m ejor se estudia el pro­
blem a, tanto más vehemente se im po­
ne la conclusión de que las euferme-

dadesim agiuarias no ex istin . Q u i e ­
nes las padecen son seres angustia- 
dos, cuya angustia se ha form ado s o ­
bre uu fundam ento de nerviosidad y 
en un instante de sufrim iento físico o 
moral. Casi siempre se encuentra, 
además, un fundam ento orgánico. T:m 
pronto es una dispepsia inunieiitánea, 
com o una indigestión. Se trata de

M U  ER:
M U J E R : Puesto que tú también tienes tu puesto en esta obra 
de la lucha por la independencia de la Patria, ayuda y  anima  

a los que luchan en los frentes de batalla.
B lije un ahijado y  consuélale, haciéndole olvidar aunque sólo 

sea por momentos la verdadera trajedia que vive.
Y o vengo de! frente y  no podría expresarte birn la inmensa ale­
gría que experimenta el combatiente al recibir una carta de 
una madrinlta española y  buena y  que vela p or él y  le hace pen­
sar en la vuelta de las banderas victoriosas, y  en su regreso, 
llenándole de ilusiones y  haciéndole feliz . H azte una verdadera 
mujer, digna de la nueva España, imita a  tantas y  tantas es­

pañolas que así ¡o hacen.
Piensa p or m omentos en el bien que puedes proporcionar, sólo 
con tus cartas, a los que allí pasan privaciones en su  am or por  

la España que resurge.
U n pequeño sacrificio s i es que este lo es, hará m ás llevadera 
la vida penosa del frente a los que palmo a palmo van ganando 
terreno a  nuestra España. Olvida los prejuicios que los que mal 
te aconsejaron te hicieron ver. Tú, como española y  cristiana, 
no debes eludir este deber hacia los que no vacilaron en derra­

m ar su sangre p or nuestra salvación.
M ujer: elije un ahijado, consuélale de su vida de lucha y  la E s ­

paña que renace te lo agradecerá.
ISaludo a Franco! ¡Arriba España!

O. L.

ideas fijas, a las que, sin embargo, 
uada im pide evolucionar.

H e tenido oportunidad de tratar a 
un señor, cuya abuela había muerto 
tuberculosa, a pesar de que gozaba 
de una perfecta salud.

El miedo: he aquí el grave fenóm e­
no que dom ina a los enferm os im agi­
narios. E l menor fenóm eno natural 
Ies causa inquietud; un ru ido intesti­
nal, uu golpe interior del estóm ago, 
una interm itencia cardiaca a cualquier

suceso fisiológico, todo lo  interpretan 
con uu signo patológico Se pasan lo s  
día.s observando el color de su tez en 
el espejo. Las preocupaciones con si­
guientes influyen sobre su apetito, su 
digestión y su estado general, que a 
la larga se resiente en m uchos casos.

Y  entre las mujeres, lógicam ente» 
esas enfermedades imaginarias in flu ­

yen también sobre su por- 
te, su presencia, su hu ­
m or, siempre en su per­
ju icio , porque si la en­
fermedad real puede, en 
determinadas circunstan­
cias, dar aire interesante, 
a una mujer, las enferm e­
dades imaginarias siem pre 
la deprimen,llevan a la  in ­
diferencia y  dism inuyen 
sus atractivos.

Si es im posible con ven ­
cer con razones de sano 
criterio a un enferm o im a­
ginario, no es m ucho m e­
nos difícil tratarlos c lín i­
camente. Nada les suele 
satisfacer, y  por lo tanto, 
nada los cura. H ay que a c­
cionar sobre su psiquis y  
eso no es tan fácil com o 
se dice. Naturalmente,hay 

que tratar la causa de su obsesión pero 
cuando aquella ya ha desaparecido, 
ésta perdura. Porque la causa puede 
residir en el estóm ago, más el efecto 
reside en el cerebro.

L o  que es un buen m édico; este c u ­
ra las enfermedades imaginarias com o 
las enfermedades reales y no se sirve 
del eterno «no es nada»; «es cosa de 
los nervios», porque con esto no con ­
vence a los enfermos, y  m enos aún 
los cura. D R . X .

¡A rriba  E sp a ñ a !
Ayuntamiento de Madrid
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C I N E M A  M U S I C A
Llegó el tnomento de levantarse el telón dejando al descubierto 

la pantalla blanca, cesó la luz y  proyectóse en la misma los preli­
minares de todo film; ante los ávidos ojos de los espectadores des­
filaban imágenes profusas de vistosidad; se trataba de una cinta 
musical, coreográfica y  efectista; habían pasado un buen rato; los 
adeptos de la distracción se mostraban satisfechos.

En verdad, que 
en esta ocasión de­
muéstrase que el ci­
ne musical es m uy  
favorecido en adm i­
radores; es que, a 
veces, tenemos más 
interés por p a s a r  
una jornada de pro­
yección agradable y 
no por el contrario 
sentimental y abu­
rrida. E l cine m usi­
cal es más juvenil, 
más rom ántico,m ás  
com pleto.

¿Quién n oh avis- 
to  con agrado más 
de una vez esa selec­
ción de opereta.svie- 
nesas, recuerdos de 
épocas y de histo- 
ria^ Por el lienzo de 
p l a t a  han pasado 
evocaciones m u s i ­
cales de todos los 
tiem pos, desde las 
marchas de «Schu- 
ber*, a los medidos 
compases de losval- 
ses de«Strauss> y  de 
lo s  típicos cantos 
modernos (argenti­
nos. cubanos y es­
pañol es), a las estri­
dencias del fox americano, pasando por las canciones tontas del 
conocido Dic Powell y el genial cantante de radio R ing Croswy.

¿Quién no ha gozado escuchando a la Mac Donald, a Grace 
M ore y  Martha E ggert, divas eminentes del cinema? Kn el m ism o  
lienzo se han visto reproducidas sus bien timbradas voces decan­
tantes excelentes, y desde sus delicadas canciones, pasando por 
Y an Kiepura y N elson Eddi, también favorecidos cantantes, hemos 
advertido las diferentes excelencias de las producciones musicales.

España, en su poco extensa labor cinematográfica, se ha pre­
ocupado m ucho de esta clase de cinta.s. y entre nuestras intérpre­
tes, destaca como la más saliente, Imperio Argentina, la agradabi­

IMP5RIO ARGENTINA 
El o rg u llo  dsl C inam o M usicol Español

lísima cantante de todos los géneros. La que decía tangos en el 
extrangero y más tarde, con la introducción de su guitarra, hábil­
m ente manejada, nos brindaba las sevillanas y bulerías típicas de 
•La Hermana San Sulpicio* y  las zambras y  jotas populares de 
«Morena Clara» y  «Nobleza Baturra».

La zarzuela se estaba adaptando también en nuestro mercado.
« D o ñ a  Francis- 

quita*, «La Doloro­
sa». «Los Claveles» y 
«La Verbena de la 
Paloma», se llevaron 
unas con acierto y 
otias careciendo de 
valor artístico, pero 
no debemos olvidar 
que en nuestra m ú ­
sica hay m ucho te­
rreno para hacer c i­
ne c o n  diversidad 
de acción y de épo­
cas, y  que entrado 
en ju ego nuestro co­
mercio, nada debede 
echarse en olvido- 

«Ciuema M u s i ­
cal", el que se siente 
de dos formas: ad­
m irándolo y  recor­
dándolo, por todos 
conceptos e r e s  el  
más comprensivo y 
alegre. Sanios.

C IN E ^ A D E S

•Honrarás a 1u padre» 
De la «Dadlo*. 

La semana cine­
matográfica, reduci­
da por las exigen­
cias propias del m o­

m ento a un estreno los Dom ingos, nos ha servido últím sm ente  
• Honrarás a tu padie», una cinta «Radio» de la temporada 1934-35, 
un film de honda argumentación, con lección provechosa para 
los hijos, pero algo extenso y m onótono en su desarrollo

Su técnica aceptable y la labor del veterano Lionel Barrimore, 
son parte.s meritorias de su conjunto, eu resumen acogido por los 
que presenciamos su exhibición

Sonoridad y  presentación, muy entonada.
SAN TO S.

¡Arr iba  E s p a ñ a !
Ayuntamiento de Madrid
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La «PAGINA 
DEL CORAZON»

Lector: ¿quiere usted tener una amiga, 
una novia, un acompañante, una esposa, un 
amigo? Lectora: ¿quiere usted tener un 
novio, una amiga, uua compañera, un ami­
go, un esposó? Pídalospor medio de esta 
sección y  lo conseguirá. La Página del Co­
razón  procurará amigos, acompañautes, 
maridos, novios, amigas, compañeros, es­
posas. a los que carecen de afectos, a los 
que no han conocido el calor de la amistad 
o  la dulzura de un cariño.

Indole de esta sección: Los solicitantes 
redactarán sus pedidos en forma concisa, 
exponiendo sus condiciones y lo que pre­
tenden, del m odo más breve que les sea 
posible. Les respuestas deberán consignar 
el número del pedido al cual van dirigidas 
y, además, el nombre y  dirección verdade­
ros del interesado, y  serán remitidas a sus 
destinatarios dentro de los quince días 
subseguientes a la aparición del pedido. 
Los solicitantes contestarán, a su vez, di­
rectamente a quienes les respondan, pnes 
la misión de la Revista se concretará a po­
nerlos en relación entre sí. sin mantener 
ninguna gestión ulterior. Todas tas cartas 
dirigidas a esLa sección tendrán que llevar 
eu el sobre esta indicación: «G E N T E  CO- 
N O C ID -i. Para la Página del Corazón. 
Alameda de Apodaea, 18, Cádiz*, con el fin 
de facilitar su clasificación y  más pronto  
despacho. Asim ism o, tanto los pedidos co­
m o las respuestas deberán venir acompa­
ñadas de dos pesetas en sellos de correos, 
para gastos de franqueo y administración, 
requisito sin el cual no serán atendidos. 
Loe lectores del exterior que no puedan 
conseguir sellos españoles, se servirán en­
viar el importe correspondiente en dinero 
de su país.

CORRESPONDENCIA
N úm . 62 -— Viuda, 29 años, buena 

presencia, morena, muy culta y  ha­
cendosa, relacionarfase con caballero 
de 30 a 40 años, profesional o  con 
algún capital.

Sevilla. M A R IB L A N C A .

N úm . 63.— Profesional, cultísim o, 
con algunos bienes de fortuna, desea­
ría amistad con señorita o  viuda bella, 
cariñosa, amable, de 30 a 35 años. 
A sunto serio.

Cádiz. M A R C E L O .

N úm . 64.— Deseo relacionarme con 
señorita o  viuda que tenga m euos de 
40 años, de buena presettcia, y  en 
bueua posición económ ica, para poder

ayudarme. Y o  soy español, de 46 años 
y poseo una in.lustria flor*cíente y  de 
gran porvenir, así com o algún capital 
en fincas. A sunto serio.

Cádiz W A L T E R .

Núm . 65.— Señorita de 22 años de 
edad, trigueña, altura 1.65, profesora 
de piano, muy ¡lustrada, deseada re­
lacionarse cou  caballero form al, de 25 
a 30 años, prefiriéndolo cou carrera 
facultativa.

Sevilla. R . S .  V .

N úm . 66 .— Desearía encontrar una 
buena amiga, aficionada al cine y a la 
lectura, bella sobre tod.D, (a ser posi­
ble rubia), simpática, afable, cariñosa. 
Y o  soy alto, m oreno, de 46 años y 
ejerzo una profesión importante des­
de hace algunos años. Resido actual­
m ente en la provincia de Cádiz.

S . Fernando. IN C O G N IT U S.

N úm . 67.— Señorita, 24 años, esta­
tura 1.62, rubia, maestra nacioua!, re- 
lacionaríase con profesional o  caballe­
ro de carrera en ejercicio, prefiriéndo­
lo  m oreno y de 30 a 35 años. Fines 
matrimoniales.

Granada. F L O R IN D A .

N úm . 6 8 .— De.seo encontrar, por 
m edio de esta simpática Revista, una 
mujer bella y buena, que quiera ser mi

—  ¿Trabaja aquí un tal Pepe?
— N o basta ese dato, porque aquí todos 

som os Pepes.
— E s bajo, delgado y usa gafas.
— Tampoco esos datos bastan; aquí todos 

som os bajos, delgados y usamos gafas.
—  Iba a añadir (pero tampoco bastaría 

ese dato) que es bastante imbécil,..

amiga, prefiriéndola de 30 a 40 años, 
de una estatura aproximada a 1 .66  y  
mejor rubia que morena. Y o  soy de 
una provincia del Sur de Andalucía y  
he residido algún tiempo en Madrid y  
el E xtranjero, conociendo el francés, 
bastante bien. Poseo bienes de fortu ­
na y  uua profesión que ejerzo desde 
hace poco tiempo. Asunto muy serio.

Cádiz. G E N T L E M A N .

N o ta  Im p o r ta n te  C ontestan-
do a algunas personas que nos p r e ­
guntan el motivo de no aparecer en  
esta sección su s 'o fer ta s ', debemos m a­
nifestarles que muchas no se publican  
p or  no a justarse a la s  condiciones e x i ­
gidas y  otras por no ven ir acom paña­
das de los sellos correspondientes.

Coplas aragonesas
Cantarico, cantarico. 

poco has durao en sus inanos.
Otros tuvieron más suerte 
por caminos menos llanos.

Nada hay que más m ’espabile 
que un reló dispertador, 
la priseucia de tu msdre 
y la de un recaudador.

La Jota de Aragón, dice 
de la Jola valenciana: 
calculen si .será buena, 
que basta con m í la comparan.

Y o soy el agua del Hbro, 
tii eres el agua del mar.
Tú en amores, vas y vienes 
yo nunca m e vuelvo atrás.

iAy, maña, ai no tuvieras 
esas nubes en los ojos, 
cuántas noehos pasarían 
a cielo raso lo.s mozos!

Y a han aumentado en m i alcoba 
las e.stauipas de los santos; 
aprovechando un corrico 
hi puesto en él tu ritrato.

E l maestro de m i pueblo 
de baturro dá la nota, 
que enseña el abecedario 
empezando por la jota.

Qnisiera verte a menudo 
y  no acierto como y cuando 
si vengo, dices que sobro 
y  si no vengo... que falto.

Volví tarde anoche a casa 
y siamoscó mi parienta, 
desde hoy. pa volver temprano 
esperaré que amanezca.

T . IR IA R T E  R EIN O SO .

A R R I B A  E S P A Ñ A ! !
Ayuntamiento de Madrid
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P A S T E L E R Í A S  R O D R Í G U E Z

PREDILECTA: S. José/7  -  Te léfono, 1141 ;

O
SUCURSALES:

” LA PERLA”  P riin ,7  

” LA C A M P A N A ” J .  R. de Sonto C ruz, 15 :

O
Nuestro lem a: Calidad... y  Economía ;

M ercería  y  Quincalla E m ilio  S a las  F e rn á n d e z  •
C onstitu c ió n , 122- -  San F o rn a rd o  :

I
^ u a n < e é 9 P e r f u m e r í a *  •  A r t i c u lo e  p a r a  m e d l e f a s

i LA CATALANA
I  S A S T R E R I A

C A M I S E R I A  -  C O N F E C C I O N E S  :  
C R IS T O B A L  G A R C I A  P L A Z A  :
mtiaas um lilti u  Piñtfii.-lirHcilisi M a á M iu iitiu lii !  
A l o n s o  e l S a b io  n ú m e ro  14 -  C A  D I Z  ¡

S A N T A  M A R Í A
•  v i n o s  V a ld e p e ñ a s  -  C e r v e z a  M a h o u  
í  S a c r a m e n t o ,  3  -  T e l é f o n o ,  2 6 1 5  -  C A D I Z

EL CENTRO C O M E S T I B L E S

_________  I F r a n c i s c o  G .  A l o n s o
T e n i e n t e ' A n d ú j a r  n ú m e r o  11  -  C A D I Z

C a fé  A n d a l u z .  «» P ed ro  G o n z á le z
C A FE  V V IM O S . -  R IC A S  T A P A S  

R e a l ,  n ú m .  1 0 3 .  -  S A N  F E R N A N D O

i C L IC H E S Se venden los publicados en esta j
Revista. —  -    ¡
©irigirse a  la  Administración, |

G E N T E  C O N O C ID A
R E V IS T A  D E C E N A L  IL U S T R A D A  
D i r e c t o r ;  E d u a r d o  d e  O r /

D i r e c c ió n ,  R e d a c c ió n  y  A d m in i s t r a c ió n :  
llam ada de Apodaea. 17 y 18 - Teléfono, 1S7S ■ CÁ9IZ

Suscripción en C idiz a domicilio 1 pta. al mas. Provincias: un año 1S pts.

A d v e r t e n c i a s . -  X o  .se devuelven los originales que se 
nos envíen, aunque no se publiquen— Queda prohibida la 
reproducción del texto j  fotograbados de esta Revista. -S e  
publican a precios convencionales, informaciones y  recla­
m os de C c -n  Com erciaU. e Industriales. I.os anuncios que 
se contraten .''c publicarán indistintamente en las páginas 
de G e n te  C o n o c i d a ,  si no se especifica en el m ism o con' 
Irato el lugar que lian de ocupar.— Todos los recibos v  g i: 
irán fliitnri» idoi con la firma del Director-Gerente de la 
Revist,. V ■ el sello del periódico. — Será considerado sus- 
criplor toda pcisoaa que reciba la Revista de propaganda y 
no ¡a devuelva a la «dm inislración.— I/'S  clichés de los 
anuncios serán de cuenta de lo.s anuncisiites. I.os anun­
ciantes que no avisen un m es antes de la terminación 
de sns contratos, con esta Revista, se considerarán que 
renuevan su public . .1 por un período de tiempo igual al 
estipulado anteriormente.

R A D I O  C A D I Z
E. A . 5 9

“C odo buen gaditano debe 
contribuir al sostenimiento 
de esta Smisora, "

O fic in a  y  Estud io :

José d e l T o ro , 10.-T e lé fon o , 1 0 9 5 .-C A D IZ

N U E V O  L U S T R E  E S P A Ñ O L
----------------------- P R O D U C T O  N A C I O N A L  -----------------------

E L  M E J O R  L IM P IA  M E T A L E S . -N O  A R fiÑ AIII L O  M E J O R  P A R A  L IM P IA R  C A N D E L A B R O S , 
B A N D E J A S  D E  P L A T A , E T C E T E R A . - - - - - - - - -

I P I
T E J I D O S  Y  N O V E D A D E S  
Pía» tía la tataUral i ÍIIddso eI Sabia, i

C A D I Z

8 C A F E , V iN O S  y  L IC O R E S
E X C E L E N T E S  T A P A S  
íiíB ] Gklipg Urq.íQjDBi, 7. - - CIDIZ

C A S A  D O R A D A .  «  CAFE - BAR
Plaza da San Juan de Dios y  Duque da la  V ic to ria . -  C A D I Z .  

G A R A & E  G A D E S , "» Seraf ín  R o d r í g u e z
T a lla r  d e  R e p a r a c io n e s  d e  M e c á n ica  en  g e n e ra l 

E s p e c ia l id a d  en  C o c h e s  fa b r ic a d o s  p o r  «G en era ) M o lo r s «  
P a s e o  d e  P é r e z  C a l d o s ,  4  -  T e l é f o n o ,  2 0 4 9 .  * C A D I Z

M ié  uel Martínez J e  Pinill O S

U N IO N  SALINERA (Nombre Comercial)
G r a n d e s  S a l in a »  L A  T A P A  e n  e l  P u e r t o  d e  
S a n t a  M a r í a ,  S .  F E L I X ,  S .  M I G U E L  y  
D O L O R E S  e n  R i o  A r i l l o ,  c o n  a p a r t a d e r o »  
p r o p i o s  e n  la  v ía  ¿ e n e r a l  d e  fe r r o c a r r i l .
C A R G A D E R O  e n  e l  R I O  G U A D A L E T E
S a le »  c o r r ie n t e » ,  t r i t u r a d a s ,  d u L le  t r i tu r a d a » , 
m o l i d a s ,  r e f in a d a  y  de m e s a , a  g r a n e l  y  e n  
s a c o s .  -  P r e m ia d a s  e n  v a r ia s  E x p o s ic io n e s .

D ir e c c ió n  T e le g rá fie n  y  T e le fó n ica »  P I N I L L O S  
A p a r ta d o  n ú m . 4 7  C A D I Z

C A S A  F I D E L  O V I E D O
U L T R A M A R I N O S  Y  C H A C I N A S  

T e l é f o n o ,  2 8 1 4  C A D I Z  L i b e r t a d  n.» 1 6

"L A S  C IN C O  PUERTAS" -------------  A n g e l C uesta  ;
■

Alm acén de Ultramarinos Sopranis y Amayo, 1 • Cádiz |
•888888888*88888 • • • a « 8 8 8 8 8 8  8 M 8 8 8  8B

M A r r i b a  E s p a ñ a ! !

Ayuntamiento de Madrid



G E N TE  CONOCIDA

I

P A L O M I N O  Y  V E R G A R A
C o s e c h e r o s , A l m a c e n i s t a s  y  E x p o r t a d o r e s  d e  V i n o s

C O Ñ A C  R E Q U E T É  =  F IN O  T R A P IC IO N A L IS T A
J E R E Z D E  L A  F R O N T E R A

inMuiiiiSL’v is t  imuiiLMiiiiim'iiüiU'iLisu'iüsuiiiiauiiLau'iüsu ' ^ “ F' H IM ' M I I B I h ll M l l l l B I ' T

C Ó R D O B A  Y  C'° I

Fundadores del Estuche Azucarero I
E X P O R T A C I Ó N  - C Ó R D O B A  |

A G O TA M IE N TO  SEXUAL
Hr vS turar «I ainar, h  MucRrcM arai • InaRcacu aw aitraajara, toalaata a» 
Ea,aia la prlaaia aiiaria: aatiacta 4$ lu  gIMain a is  laklM «  m  Hiw MnaT 
Ci la laUlifad aaníau y aaiMl raoaira alaapia al acra<iU<laJM aaptelUg»

N E R V  I D I N  S A N A V I D A
6 ' 3 0  s n  F sr in a cJ fls  e  6 ' 8 0  c o n t r a  r o s m b o f t c .  
DEPOSITARIO: APARTADO, 2 2 7  S E V I L L A

ESTABLECIMIENTOS CERON
G R A N D E S  T A L L E R E S  D E  I M P R E N T A ,  L I T O G R A F I A  Y  R E L I E V E S  
U T I L E S  P A R A  E S C R I T O R I O  -  P A P E L E R I A  -  L I B R E R I A  E S C O L A R  

Talleres:  M o r e n o  de Mora,  4 -Te lé fon o,  1524.  - -  D e s p a c h o :  Co lum el a,  2 5- T e lé f o n o ,  1842.  - -  C á d i z  
      .

Almacén de Pekín. - F rancisco S ep fien
nitriR iríiu . (tB K iíb íis l i t s .  ice itn  e n »r T is . V iiit, l in i i i .  
B a l i s t s ,  n ú m .  1, E x t r s m u r s i .  -  C A D I Z .

L L L ¡ £ 1 8  L A  I N N O V A C I O N  WQVEDflDES :
ESPECIAL SURTIDO EN CONFECCIONES PARA MILICIAS •
P N E C I O S : L O S  M A S  B A R A T O S  D E  C A D I Z  S

aassssassaajassksss

Haliilítacióii üe Clases Pasiuas francisco feroánilez Cíiazarrl \
F U N D A D A  EN 1 6 7 8  —

Bu8nosA lres.19.-Tslé foD O ,17-69 C A D t Z

A C M pUpQ l'ltraiiurinos-Especialiditl en Jamón sfirtiflo
L n u  II L V L U  Aceite de M ontilla y  Vinos de Chiclanii
I N D A L E C I O  H I D A L G O  - Plaza Mendizábal, 4  • Cádiz

■ ■ ■ ■ • ■ t a a i a a a a a a a a a a a a a v a i a a a a a a a a a v a s a t a a a a a a a

asMssaaaaaaaav ■ • a a a a a a a a a a * a a a a » « s « a a a a a a a a a a a i a i a a a a a a a

PARA COLCHONES Y LANA COLCHONERO A DOMICILIO j
CSffEttih l£  COLUIOII61 lE TDDOl lOi ESTIIS! *I X  C  C  I I I  I  I  X i l  X CwCttiO l IL A  S E V I L L A N A  Nlcarag ua, 1

••aaaaaaaaaaaaasaaaasaaaaaa a  a a a  a a  a  a a w M B M v s

USIBIO  COBO Y COBO
C A D I Z  I  :  [ i IA rh  i l  I I  lirca, 1 - l ia i i i l :  D itiiit, 13

Almacenes de ITltramaiinos |
E a t M ii if t a t  en r o p u r t i i .  Em batísoi, • 
Páftlis, 6ailéta> y Vínac d t  l i s  m át u n d U  > 

l i d »  m ir c a i .  • -  CIDIZ •

í Dí l CA nC flDÍI îpicialidad: Fas da lujo, elaóorado:
• 11 U  J  I I  U  b  U  11 U  con las mejores haihas de indalu- •

IPANIFICADORA MECANICA RamónycVL2*0™»?.‘*2™78.-Cî  ̂ i
i Bar Espoñol Rábago
• n , , , as P. .. Vinos finos y M oD zan iias.
S UfilVO SotefO, I I .  San Fernaidc» L ic o r e s  d é l a s  m c ío r e  -

aaaaaaaaaaaaaavaaa«aaaaaa«aaaaaaMaaaHX
aaaaaaaaaa

ALMACENES DE HIERROS YACEROS
G A R C IA  Y C O M P A Ñ IA

^ D ip ó s ito  ga n a ra l « n  T a b lo d íl lo . {T a lífo n o , 3 2 8 0 8 )
• O asp aeh o  y  escritorio ! A n to n io  D ío i . lO ,  17 y  19. ¡T eléf. 27 2 Ó 5 )
:  G randes Alm acenes d e Ferretería a l por m ayor Sin Isiioio, 3 (Til. 280011 
I Al p er m en or; P lo io  del P on , 4 -(T e lé fo n o , 2 5 3 2 2 )  SEVILLA.

I in COSfl MUS IIPORMIE [fl LOS HUMOS 0[ fllHOOS. flCEOIS T FEMÍÍEOlfl
i  R og a m os  o  lo s  constructoras y  p ú b lico  an g e n a r o l ,  q u e  antas d a  h oca r  sus 
i  com p ra s  n os consu ltan  p re c io s  y  co n d ic ion a s , sn  lo  seg u r id a d  q u e  la rasul- 
I  ta ra n  m as yanta |oso$ q u a  en  cu a lq u ier  otra  ca sa  d a  a s io s  rom os.

Si desea que sus impresos 
le s a lg a n  e con óm icos  y 
bien confeccíonodos, en lo

T IP O G R A F IA  i
M O D E R N A ! ■a

a

Plaza Mendizábal, 3,-CADIZ í

V I N O S  S E L E C T O S  D E  R I O J A

CLARETE OJO DE GALLO
 m a n o s . -  P A S A J E S
B O D E G A  EN H A R O admifsn Corresponsales

l l A r r i b a  E s p a ñ a l l
Ayuntamiento de Madrid



G E N T E  CONOCIDA

CAPITAL! PESETAS 3 0 .0 0 0 .0 0 0

asa C a n tra l; Rv. Conde P e íia lve r, 2 0 .-0 irs c c ló n  le la s rá R ca  n Ijio lO R lG a ; P RíUiRR n
M A D R I D -------------------------------

S U C U R S A L E S  Y  A G E N C IA S ; A lc a lá  d e  l o s  G a z u le s , A lc á z a r  d e  S a n  |uan, 
A lg e m e s i, A lg fn e l, A lh a m a  d e  M u rc ia , A L IC A N T E , A lm a g ro , B A R C E L O N A , 
B a rru e io , B e lm o n te , B e n ifa y d , B er la n g a  d e l  D u e ro , B IL B A O , B r o z a s .  B u la s , 
C a b a ñ a l, C A D I Z , C a ñ a v e ra l, C e u ta , E lc h e , E Id a , G r a d o ,  G ra o . H U E S C A , 
In ñ e s lo , JA E N , Jerez d é l a  P ro n le ra . L u a n co , M a n tse s , M o n ó v a r , O V IE D O , 
P A L E N C IA , P A M P L O N A , P a re d e s  d e  N a v a . P u e rto  L u m b re ra s , S A N  S E ­
B A S T IA N . S a n ta  C ru z  d e  M ú dela , S E V I L L A , S o c u d l la m o s .  L a S o la n a ,  T O ­
L E D O , T o m e l lo s o ,  T o r o .  T o rre n te , V A L E N C IA , V illa fra n ca , V il la r ía  d e  S a n  

Juan, V IT O R IA , Y e c la ,  Z A R A G O Z A .
R ea liza  Toda c ia s e  d e  o p era c io n es  d e  B a n ca  y  esp ec ia im en te  C o b r o  y  D e s ­
cu en to  de L etra s, ch eq u es , cu p on es , tirulos, a m ortiza d os, C artas d e  C ré ­
d ito , tran sferen cia , g ir o s . C ustod ia  d e  valorea . C u en tas co r r ien tes , cu en ta s  
d e  créd ito  c o n  garantía  p e r s o n a !y  d e  va lores. C om pra  y  ven ta  d e  v a lo re s .

CAJA DE AHORROS.— S e rv ic io  de HUCHA de A horro a  d o m ic ilio

SllClItlSflL ñ  ClIZ; Duque lie letuáu y San josé.-Telélouo, 1103
Í B A K  S E V I L L A ,  ew Café y Cerveza

M A .N Z A M IL L X  D E  L A S  M E J O R E S  M A R C A S  
P la x a  d e  S e n  J u e n  d e  o í o s ,  n ú m . 4 . - C A D I Z

L a  R o s a  d e  O r o .  -  Gerardo García Aivarado
C om estibles, Vinos y Licores de las m ejores m ercas

I R om ón  y  Cajol^ 44.*C A D 1 2

R e s t a u r a n t  ^ S A N  J O S E * ^
E L  U N IC O  E N  E X T R A M U R O S  

C a fé , V in o *  y  L i c o r c ,  •» E x c e le n te s  p la t l io s  
— — —  A n a d *  V il la . 1 8 . - T a l é l e n o ,  t t - 4 6 . - e  A  D  I Z  ,

I  * L d  M d l l o r c f u i n a * *  Bollería Fina
• S o  s ir v e n  s n c s r g o s  s  d o m ic i l io
■ M o r o n o  «je M o r ^ t  15s ** O brA cloF t S e q l s m i a n « i c »  M o r e t , 33
asa■•■•••■■•■•■■■••■■«■•••■■■■■■•■•••••■■■•■■•■•■■■*■■■■**«*****■************* 
a « a a « « • « • ■ • ■ • • * ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ » • • ■ ■ * ■ * ■ ■ * ■ ■ ■ ■ ■ ■ * ■ * * * ■ ■ * * ■ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * '

Victorino Fernández y  Gdmez [
C oiistitucióu, 134 - S. Feruando ■

Ultram arinos F inos - E specialidad en Em butidos 

C A L V O  S O T E L O , 26 - - S A N  F E R N A N D O

A lm a rce n ís ta  de Carbones Vegetales al por mayor y m enor 
I  -  F R A C I 8 C O  A R A G O N
S Tipieite IHnnittalt* Pnrto Ckt<ii)--T«MlM<o 2I-4S. - Scganáilgudi. 2i-iO.

:  * C A F E  A N D A L U Z ^ ^ . t - P e d r o  González.
• ......
I  <<9...............

Cefé y  Vinofl.ápKlcos (Apaa«
R e A l , 1 0 5 » -  ) A N  F E R N A N D O

i P . B
TOSTADERO DE CAFE i

■ 
■

A  San FernanJo
!
i  To m a s  Cruceira.-P. de la Iglesia, 66.-Tlfno. 136. R. |
k ................................

¡ ¡ A r r i b a  E s p a ñ a l !
Ayuntamiento de Madrid



G R N T E  CONOCIDA

C A F E S  T O S T A D O S  “ MIS N I E T O S "
Los más puros y selectos que se 

ofrecen al mercado español
J U A N  HERRERA C A B A N I L L A S

IM PO R TAD O R DE CAFÉS — S H S

¡ B O N E L L ^ e :
c s n Ü Á

S u c u r s a le s : S e v illa  -  A g u ila r  d e  la F ro n te ra  • C a s tro  d e l R io  
P in o s  P u e n te  ■ IVIelllla

F A R M A C I A

DEL

d eL c l  o .  P a s c u a

C o l  umela, 2 .* f i n o .  1 2 4 8 . - C A D I Z  ^  —

IN TEXSAM IílN TX SU RTID A 

INYECTABI .ES BASCUÑAXA

¡ ¡ A r r i b a

A S O C IA C IO N  P A TR O N A L DE S EG U R O  M U T U O
( lu l o r i z a d a p i i r * !  M in is t t r lo  de  Trabajo en 1 5  de  N o v ie m b re  de  I9 J 3 )

LüMbRCIÜ'INDUSTRIA AGRICULTURA

AUTUALV>áD SEmiANÁ
a t  A t U D C N Ü V M i T U U »

O I r o c c i ú n  y  O l l c i n a a :

Martín Villa, S  -  S E V IL L a

"LA UNION" y “EL FÉNIX ESPAÑOL"
C O M P A Ñ Í A  D E  S E G U R O S  R E U N I D O S  

Capital desembolsado: 12.000.000 pesetas

S E G U R O S  D E
V id a . -  In ce nd ios. • A ccid e n te s. -  A u to m ó vile s . 

In d iv id u a le s . -  M a rítim o s . -  V a lo ­
re s . - jR o b o  y  Tu m u lto  p o p u la r .

S u b d A r e c c I ó n  <le  C 4 d í z  y  m i p r o > i n c Í A i

C. del Castillo, nú m . 2 6  • Teléfono, 14-48

E s p a ñ a ! !
Ayuntamiento de Madrid




